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Resumo
O objetivo desse trabalho em fase de sistematização dos dados foi refletir sobre as dimensões dialógicas da Extensão Universitária e suas interfaces com a Pedagogia/Educação Social. As indagações motivadoras foram: quais as contribuições da Extensão Universitária para a transformação da realidade dos sujeitos na vida acadêmica e social? Quais suas intersecções com os fundamentos da Pedagogia/Educação Social? A metodologia utilizada foi à qualitativa e de revisão bibliográfica frente à literatura disponível. Quanto aos resultados iniciais podemos destacar que existe uma atuação interna na comunidade acadêmica com foco nas ações complementares ao currículo proposto dos vários saberes e paralelamente está presente numa vertente social pois a elaboração dos conhecimentos é traduzida numa práxis dialógica envolvendo inciativas de parcerias com o poder público, entidades privadas, convênios com as políticas públicas, intervenções em projetos sociais, atuação frente aos direitos humanos e ao enfrentamento das  violações  diante dos vários desafios urbanos e rurais. Quanto à interconexão com a Pedagogia/Educação Social observamos que a Extensão Universitária ao interagir com a população excluída ou mesmo no caminho de integrá-la promove uma transformação a fim de elevar os sujeitos no protagonismo social. Essas pessoas que muito das vezes circunda na invisibilidade tornam-se presentes, por meio de uma escuta, do acolhimento, do empoderamento e a arte do encontro promovendo a vida, a possibilidade de uma ressignificação e favorecendo a criação de um novo olhar, contribuindo para a transformação das inter-relações dos atores sociais envolvidos no processo: o sujeito protagonista buscador e a realidade existencial e social, corroborando para uma práxis acadêmica, humanística e colaborativa.
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Introdução
	O campo da atuação da Pedagogia Social vem se estabelecendo no âmbito da educação e se ampliando como um importante eixo de teorização, sistematização de práticas educativas de elaboração da práxis[footnoteRef:3] comprometida com as mudanças e transformações sociais, econômicas, políticas, culturais, artísticas, ambientais e espirituais em que os sujeitos estão expostos.  [3:  Bordenave (1994, p. 73) destaca sobre o que é a práxis: “[...] é um processo que mistura à prática, a técnica, a invenção e a teoria, colocando-os a serviço da luta pelos objetivos do povo”. 
] 

	Neste sentido, este trabalho tem por objetivos refletir sobre as dimensões, amplitude e complexidade da Extensão Universitária e suas interfaces com a Pedagogia e Educação Social, tendo por base o Plano Nacional de Extensão Universitária – PNExt (2012) e suas interfaces com as quatro visões norteadoras propostas por Graciani (2015) e os quatro domínios preconizados por  e pelo Grupo de Pesquisa da Pedagogia Social – GPPS da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo – USP, portanto sendo composto por vários autores[footnoteRef:4] nacionais e internacionais, abrangendo uma visão desta nova área nos seguintes países: Brasil, Alemanha, Itália, Espanha, Portugal, Finlândia e Uruguai. (Silva, 2012). [4:  Autores: Afonso Scocuglia, Antônio Carlos Gomes da Costa, Bernd Fichtner, Evelcy Monteiro Machado, Geraldo Caliman, Hans-Uwe Otto, João Clemente de Souza Neto, Jorge Camors, Manuel Loureiro, Maria Stela Santos Graciani, Marlene Ribeiro, Roberto da Silva, Rogério Moura, Sanna Ryynãnen, Steven Casteleiro, Sueli Pessagno Caro, Susana Lopes e Violeta Nunes.
] 

	A pesquisa encontra-se em fase de sistematização dos dados, tendo por indagações motivadoras as seguintes questões: quais as contribuições da Extensão Universitária para a transformação da realidade acadêmica e social? Quais suas intersecções com os fundamentos da Pedagogia/Educação Social? 
	Quanto à metodologia utilizada foi à qualitativa e de revisão bibliográfica frente à literatura disponível, além da experiência de ambos os pesquisadores na Extensão Universitária da Universidade São Judas Tadeu (2017-2018), onde se elaborou um Plano Estratégico do Biênio (2018-2020), a fim de estruturar os eixos de atuação deste departamento. Como metodologia de construção do plano de trabalho utilizou-se o método ZOOP[footnoteRef:5] (Planejamento Orientado por Objetivos) com os integrantes do departamento a fim de dialogar e construir as prioridades dos projetos e alcance das ações. Assumimos que a opção pela pesquisa qualitativa corresponde a tentar ler o cenário complexo das relações interpessoais do campo social (GERTZ, 1989). [5:  Método aplicado pela GTZ, consultoria alemã e difundida no Brasil a partir da década de 90 para trabalhos sociais e comunitários. ] 

Inicialmente abordaremos sobre o papel da Extensão Universitária no Brasil, tendo por base o Plano Nacional de Extensão Universitária e a proposta desta Universidade São Judas- USJT. Na sequência, realizaremos uma abordagem desta temática realizando uma intersecção e interface com a Educação/Pedagogia Social.
1. O papel da extensão universitária no Brasil
A Universidade no Brasil foi instituída no início do século XX (Teixeira, 1989) e com a promulgação da Lei 5.540/1968 foi instituída normas de organização e funcionamento do Ensino Superior, incluindo no artigo 20 a regulação da prática da Extensão Universitária: “As universidades e os estabelecimentos isolados de ensino superior estenderão à comunidade, sob forma de cursos e serviços especiais, as atividades de ensino e os resultados da pesquisa que lhes são inerentes”.
Conforme supracitado inaugura-se a prática de Extensão Universitária por meio da Lei 5.540/68, estabelecendo uma articulação do conhecimento acadêmico e a função do social deste, a ser realizada diante de práticas sociais, envolvendo cursos, serviços especiais e específicos, diante das demandas e necessidades da comunidade, além das devolutivas, intervenções e resultados das pesquisas realizadas.
A Lei 5.540/68 (art. 40), também institui diante da prática social extensionista a qualidade das ações educativas a serem realizadas, apontando que essa deve promover melhorias nas condições de vida e auxiliar no desenvolvimento comunitário: 
(...) por meio de suas atividades de extensão, proporcionarão aos corpos discentes oportunidades de participação em programas de melhoria das condições de vida da comunidade e no processo geral do desenvolvimento. (LEI 5.540/68, art. 40).

Neste sentido, a intencionalidade, o planejamento, o respeito ao conhecimento prévio comunitário, a abrangência contínua, o sentido e o significado das atividades, a colaboração, a participação democrática e a promoção da qualidade de vida, diante da prática social extensionista promovida, aponta como requisito implícito: o pré-requisito em propiciar melhorias nas condições de vida por meio do desenvolvimento comunitário.
Segundo Nogueira (2005) o primeiro Plano de Trabalho da Extensão Universitária foi elaborado pela Coordenação das Atividades de Extensão – CODAE (criado em 1974), sob influência de Paulo Freire e apresenta como ênfase uma articulação entre as organizações e as populações, procurando realizar uma interface entre os saberes acadêmicos e os populares, corroborando para a prática interdisciplinar entre os saberes.
Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/1996, art. 43, inciso VII) o Ensino Superior tem por finalidade relacionada a Extensão Universitária: “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição”.
A partir da Lei 9.394/1996, a Extensão Universitária abrange sua atuação, incluindo os aspectos culturais e os avanços das tecnologias educacionais e sociais, além da realização da pesquisa científica. Neste sentido, além do conhecimento popular estar fazendo interface com os saberes eruditos, houve uma ampliação do olhar e as manifestações culturais e artísticas se integram ao mosaico da construção do conhecimento científico.
A reforma da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 13.174/2015, art. 43, inciso VIII), também impactou na visão e no papel da Extensão Universitária, pois novamente se modificou a amplitude de atuação desse departamento, incluindo novas perspectivas:
[...] atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois níveis escolares. (LEI 13.174, 2015, art. 43, inciso VIII).

           Nessa perspectiva a Extensão Universitária passou a ter uma influência de atuação na Educação Básica, sobretudo no fortalecimento do acesso, ingresso, permanência e sucesso no ciclo do desenvolvimento humano da passagem da juventude para o jovem adulto e do Ensino Médio para o Ensino Superior. Acrescentou-se a finalidade de universalização do direito a Educação por meio dessa atuação direta com as escolas do Ensino Médio, pela qualificação profissional dos profissionais, realização de pesquisas pedagógicas e da realização de projetos sociais em parcerias.
	Em 1987, foi criado o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), que pactuou a seguinte definição, visão e dimensão desse departamento:
Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. (FORPROEX, 1987, p. 7).
	
Essa visão da Extensão Universitária perpassa uma interdisciplinaridade temática entre a teoria, a prática, a função social dos saberes com a articulação erudita, promove uma integração entre a comunidade científica e a comunitária. A via dupla proposta pelo FORPROEX (1987), pode ser ampliada para uma multiplicidade de direções incluindo: as organizações não governamentais, movimentos sociais, minorias, pesquisas diante das políticas públicas, setores produtivos, novas tecnologias, parcerias internacionais e a intersetorialização das políticas.
O Plano Nacional de Extensão Universitária foi elaborado em 1999 e apresentado ao FORPROEX no XXVI Encontro Nacional, realizado em 2009, no Rio de Janeiro e foi aprovado no XXXI Encontro Nacional, realizado em Manaus (AM), em maio de 2012. Este apresenta cinco diretrizes norteadoras das ações da Extensão Universitária: I. a interação dialógica, II. a interdisciplinaridade e interprofissionalidade, III., a indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão; IV Impacto na vida dos estudantes e V impacto e transformação social.  
Essas cinco diretrizes dispostas no Plano Nacional de Extensão Universitária, corroboram para uma dimensão articulada entre os processos educativos, culturais, artísticos, científicos e políticos, promovendo a interface entre a finalidade do Ensino Superior de forma consubstanciada entre a sociedade e a comunidade científica, buscando uma integração transformadora entre os participantes, por meio da atuação prática, da sistematização das teorias e de sua práxis.
A amplitude da Extensão Universitária, ocorre por meio do impacto que produz nas relações sociais que estabelece, favorecendo o convívio e a articulação entre setores públicos, privados, organizações, movimentos sociais e setores produtivos.
Para Freire (1996) a aprendizagem educativa está sempre permeada, numa ação integradora entre o docente e o discente, onde ambos são sujeitos ativos desse processo. Cumpre lembrar a busca por compreender a realidade social que organiza e classifica todos os seres humanos é cercada das “objetivações dos processos (e significações) subjetivas graças às quais é construído o mundo intersubjetivo”, como observam Berger e Luckmann (2009, p. 36). Pretendemos fugir à armadilha das incompreensões sobre a realidade a que historicamente fomos submetidos e compreender a interação social – resultado das relações psicossociais a que se sujeitam os seres humanos à medida que convivem grupalmente.  O sujeito é o protagonista e buscador do conhecimento, o outro permeia a realidade existencial e social, e os saberes vivenciados nesse processo explicitam a oportunidade das práxis acadêmica, humanística e colaborativa, significando e ressignificando o ato de aprender, ensinar, compartilhar as ações da extensionistas e o retornar ao campo teórico universitário.
A seguir, discorremos sobre as indagações motivadoras dessa pesquisa: quais as contribuições da Extensão Universitária para a transformação da realidade acadêmica e social? Quais suas intersecções com os fundamentos da Pedagogia/Educação Social? 
2. Interfaces entre a Extensão Universitária e a Educação/Pedagogia Social
Além de instrumentalizadora deste processo dialético de teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do social. (FORPROEX, 1987, p.7).

A Extensão Universitária cumprindo sua finalidade de articulação entre a teoria e a prática produz uma conexão entre o meio científico e a comunidade. Possibilita promover avanços na cultura da paz, na integração societária, na tolerância as diferenças, na valorização do saber popular e erudito, nas relações intersubjetivas na promoção da diversidade e na constante participação na cidadania para além do político, constituído pelo econômico e social, com repercussões colaborativas promovendo atitudes que busquem transformar a realidade estudada, vivida e experienciada.
Neste propósito a fim de explicitar a articulação entre a Extensão Universitária com a Educação/Pedagogia Social, Graciani (2015) propõe uma abordagem norteadora desse campo do saber educativo, tendo por base quatro aspectos: I. Visão transdisciplinar, II. Visão do ser humano contextualizado, III. Visão da Concepção de Educação e IV. Visão Compartilhada. A Figura 1 ilustra esses processos:
Figura 1: Visão Norteadora da Pedagogia Social
	                                     



Fonte: GRACIANI, J. S. Figura 1. Visão Norteadora da Pedagogia Social, 2015.
A Extensão Universitária é norteada pela explicitação da concepção de Educação a qual está inserida, no qual se concretiza a partir de uma visão sobre o papel, abrangência, prioridades, metodologias preconizadas e proposituras de resultados almejados. 
Neste sentido, as ações educativas extensionistas planejadas pela Extensão Universitária revelam uma visão do humano, da sociedade, do papel da ciência e da maneira para interpretar a atuação social dos sujeitos no mundo. Frédéric Gros (1995, p. 177), ao lembrar o pensamento de Michel Foucault sobre os sujeitos, ressalva que “não se trata de perguntar quem somos nós enquanto sujeitos universais, mas enquanto sujeitos, ou singularidades históricas”. Em busca de entender o sujeito, a particularidade remete-nos a compreender como e quais ações conduzem o humano a escolher as atitudes e comportamentos para a sua vida, com a qual a vivência impregna o humano na escolha de suas decisões com sentimentos e emoções.
Podemos articular a atuação da Extensão Universitária com a Pedagogia Social pela educação partindo do pressuposto que a construção do ser humano é contextualizada, construída socialmente, politicamente, economicamente, culturalmente, artisticamente, afetivamente e espiritualmente comprometida com as transformações pessoais e sociais da sociedade na qual está inserida, as pesquisas realizadas, as teorias estudas em processo de evolução e as práticas educativas preconizadas.
Esta multideterminação é permeada pelos marcos legal, social e político nos âmbitos nacionais e internacionais que preconizam a emancipação, a humanização, a civilidade, a dignidade, autoestima e participação democrática, a partir da efetivação dos Direitos Humanos na vida dos estudantes, professores, familiares, gestores, colaboradores e comunidade, auxiliando na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e fraterna, (GRACIANI, 2015).
Faz-se necessário desenvolver uma atuação contextualizada, participativa, implicativa, prática, que busque mudanças na forma de pensar sobre o aprender e o ensinar. Morin (2002, p.11) aponta que que um dos desafios do século XXI que teremos de enfrentar é “[...] de modificar o nosso pensamento. A Educação é a força do futuro porque constitui um dos instrumentos mais poderosos para realizar esta modificação”.
A prática educativa torna-se uma prática sociocultural, onde as condições de aprendizagem podem contribuir para a emancipação humana e transformação pessoal e social, gerando uma produção de um conhecimento compartilhado, colaborativo, construído pela dialogicidade, ampliação do saber por todos os envolvidos, por meio da democratização da cultura e da integralidade de suas possíveis diversidades, ultrapassando uma disciplina, mas buscando uma interdisciplinaridade entre as multiplicidades dos saberes fronteiriços.
Graciani (2015, p. 68) ressalta que: 
A visão transdisciplinar corrobora para a ampliação da percepção dos múltiplos saberes, a contextualização promove a consciência do caráter histórico social da realidade, a escolha da concepção de Educação incita o engajamento político na gestão do projeto de vida cotidiano e na micro e macro participação e o compartilhamento de si, do conhecimento e da cultura propicia um convívio fraterno e humanitário no interagir da sociedade. (GRACIANI, 2015, p.68).

	Esses quatro aspetos da visão norteadora da Educação e Pedagogia Social (concepção de educação, ser humano contextualizado, transdisciplinaridade e compartilhamento dos saberes) fazem intersecções com a finalidade apontada pelo Plano Nacional de Extensão Universitária (2012) sobre a Extensão Universitária, já que esse departamento é um órgão mediador de parcerias, interage “no”, “para” e “com” o meio cientifico e comunitário, através de práticas educativas e socioculturais atualizadas, levando em consideração o contexto, a interdisciplinaridade e o compartilhamento de múltiplos saberes, buscando a práxis transdisciplinar na teoria e na práxis.

		Na sequência, propõe-se refletir sobre os quatros domínios da Pedagogia Social (SILVA, 2012) propostos pelo Grupo de Pesquisa da Pedagogia Social – GPPS da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo – USP, compostos pelos seguintes aspectos: Epistemológico, Sociopedagógico, Sociocultural e Sociopolítico.
		Esses quatro domínios da Pedagogia Social estão imbricados nas atribuições da Extensão Universitária, pois versam sobre a busca da investigação do conhecimento societário com suas imbricações (domínio Epistemológico) realizando pesquisas científicas, promovem intervenções e práticas educativas com ênfase em reflexões de cunho pessoal, como o projeto de vida e auxiliam na reconfiguração de destino social, econômico e político (domínio Sociopedagógico). Para tal, utilizam da metodologia da expressão artística e da manifestação cultural individual, grupal ou em turma visando à transformação pessoal e social (domínio Sociocultural) e ao interagir com a invisibilidade, as minorias, movimentos sociais, iniciativas das políticas públicas, setores alternativos de produção, entre outros, propiciam a aprendizagem de responsabilidade social, ambiental e planetária (domínio Sociopolítico).
		Conforme explicitado, pode-se observar que a Extensão Universitária tem uma preocupação em ultrapassar a benemerência, ações isoladas, a desconexão entre a teorização e a prática cidadã, esta pode estar alinhada com os ideais da Pedagogia Social no âmbito da educação pois auxiliam na construção coletiva, colaborativa e protagonista dos saberes, favorece o convívio humano e fraterno e simultaneamente auxiliam na transformação da realidade acadêmica, social e pessoal de quem participativa das ações extensionistas.
		Imperioso afirmar que existe uma interlocução direta entre a Extensão Universitária e os quatro domínios preconizados por Silva (2012), dando ênfase nos domínios Sociopedagógico, Sociocultural e Sociopolítico e de forma indireta o aspecto Epistemológico, conforme apresentados. 
Corroborando essa discussão, apresenta-se sucintamente o Plano Estratégico do Biênio (2018-2020) da Extensão Universitária da Universidade São Judas – USJT, fazendo uma articulação com os quatro norteadores (GRACINI, 2015) e os quatro domínios (SILVA, 2012) da Pedagogia Social.
3. A construção do Plano Estratégico da Extensão Universitária: articulação dos domínios

           O Plano Estratégico do Biênio (2018-2020) da Extensão Universitária da Universidade São Judas foi elaborado entre os meses de janeiro e fevereiro de, coletivamente por todos os membros do departamento, em quatro eixos temáticos:

Figura 2. Eixos de Atuação da Extensão Universitária da Universitária da USJT
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Fonte: Figura 2. Eixos de Atuação da Extensão Universitária da USJT (2018).

O eixo 1. Núcleos Acadêmicos inclui nove aspectos de atuação: Núcleo de Apoio Psicológico ao Aluno – NAPA; Núcleo de Atividades Complementares – NAC; Núcleo de Apoio ao Docente – NAPED; Núcleo de Educação Ambiental – NEA; Núcleo de Educação a Distância – NEAD; Núcleo de Educação em Direitos Humanos – NEDH; Núcleo Docente Estruturante – NDE’s; Núcleo de Educação das Relações Étnicos-Raciais e Para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena – NERER e o Núcleo de Orientadores de Trabalhos de Conclusão de Curso, Trabalhos de Graduação, Trabalhos Finais de Graduação e Monografias – NOTCC.
Em relação ao eixo 2 Apoio Educacional e Comunitário (CEAM) ficou organizado a partir de três Programas Internos: I. Cidadania composto por 13 Programas contendo 36 iniciativas de desenvolvimento de diversas temáticas (Gráfico 1); II. Apoio ao Graduando incluem 6 iniciativas e III. Protagonismo Profissional, incluem 6 iniciativas, ilustradas a seguir:
Gráfico 1. Classificação do Eixo 2: I. Projetos de Cidadania

Fonte: Elaboração da Equipe da Extensão Universitária, 2018.
Gráfico 2. Classificação do Eixo 2: II. Apoio aos Graduandos
Fonte: Elaboração da Equipe da Extensão Universitária, 2018.
Gráfico 3. Classificação do Eixo 2: III. Protagonismo Profissional
Fonte: Elaboração da Equipe da Extensão Universitária, 2018.

Quanto ao eixo 3 da Extensão Universitária da USJT intitulado por Aprimoramento e Serviços é composto por 4 iniciativas: Aprimoramento das Diversas Áreas da USJT; Programa de Egressos; Programa de Voluntários e Programa de Atividades Complementares.
O eixo 4 Políticas Públicas e Sociais da Extensão Universitária da USJT  é composto por 6 iniciativas: Projeto Plante Essa Ideia no Parque, Projeto dos Idosos: Sênior Vida Ativa, Projeto Universidade Aberta a Maturidade, parcerias internas incluindo 04 iniciativas (Projeto Ser +, Clínica de Fisioterapia, Comemoração Jubileu de Ouro e Elaboração do Livro de 50 anos da USJT) e quatro parcerias externas (projetos e convênios por meio de editais, cursos de formação a comunidade, vivências em políticas públicas e organização contínua de eventos).
A Extensão Universitária a fim de cumprir sua missão na qualificação acadêmica, comunitária e responsabilidade social, atualmente vem desenvolvendo 07 projetos, sendo 04 gratuitos e 03 com custos. Estamos propondo novos 07 projetos gratuitos em fase de aprovação, tendo ênfase na articulação com alguns dos 09 Núcleos Institucionais da USJT (Núcleo de Educação Ambiental - NEA, Núcleo de Educação das Relações Étnicos-Raciais e Para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena - NERER, Núcleo de Apoio ao Docente - NAPED e Núcleo de Educação em Direitos Humanos - NEDH).
No estágio atual realizou-se a propositura da criação do Espaço Hólos, voltado para o exercício de 16 práticas e vivências interdisciplinares (mediação familiar, educação emocional, arte-educação, vivência floral, agricultura natural, yoga, dança circular, arte em mandala, fotografia, iniciação as artes plásticas, criação de Blog e Vlog, teatro de bonecos, canto coral, metodologias ativas na educação, dentre outros) contendo 25 Cursos Livres presenciais com temas diversos e 01 na modalidade em EAD (libras) para formação complementar dos alunos, egressos da USJT, professores, funcionários e colaboradores, totalizando 26 iniciativas de formação complementar e interdisciplinar.
Neste sentido, podemos destacar que a proposta do Planejamento Estratégico do Biênio da Extensão Universitária da Universidade São Judas vem se propondo a oportunizar um espaço de construção coletiva de saberes, articulando saberes populares, bem como os científicos, envolvendo as políticas públicas, os Direitos Humanos, os movimentos étnicos-raciais, de gênero, as iniciativas do terceiro setor, do empreendedorismo, da inovação e de melhorias no campo jurídico.
Outra interface importante é a atuação frente à cidadania realizada tanto por cursos, atendimento à população na clínica de fisioterapia, psicologia e na Casa da mediação, corroborando assim, para o fomento das práticas sociais acadêmicas, humanísticas e colaborativas.
4. Conclusões
             A compreensão da Pedagogia Social constitui uma abordagem capaz de promover um ser humano contextualizado e construtor das relações sociais profícuas e humanizado. Parte-se do princípio de que a ciência promove os alicerces na busca pelo conhecimento de si mesmo, relações intersubjetivas capazes de promover uma prática na busca dos novos sujeitos, (FONSECA, 2003). 
	A Extensão Universitária além de propiciar o aprendizado vivenciado, permite vislumbrar as articulações com a educação por meio das ações educativas na qual o currículo educacional está construído pela Universidade, transformando as práticas em espaços da aprendizagem significativa. Esses espaços promovem a ressignificação do social capaz de modificar o sujeito na tomada da consciência de si e de modo a ampliar as capacidades relacionais, sejam no âmbito dos laços afetivos e emocionais. Desse modo, cabe compreender que as relações afetivas promovem uma melhor compreensão do mundo e possibilitam sujeitos capazes de ressignificar sua práxis. 
[bookmark: _GoBack]	Cabe compreender que os sujeitos nos espaços educativos se tornam um vir a ser, condição essa que permite e possibilita com que as teorias educativas no âmbito da Psicologia, Pedagogia ou mesmo da Educação Social exercem as influências matriciais para a mudança da prática social. O currículo estabelecido passa a ser refletido e questionado à medida que as práticas educativas do sujeito se estabelecem. Numa visão construtiva e dialógica, a educação reflete um outro olhar acerca do aprendizado e a inerente transformação que a pedagogia social permite aos sujeitos pela práxis e pelo ambiente social. São nessas relações que novos sujeitos são construídos para a transformação do mundo em que vivemos. A tomada da consciência é elemento fundamental nesse processo de reeducação com as relações sociais, pedagógicas, culturais, artísticas e humanizantes desse “novo” sujeito educativo para o século XXI.  
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